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APRESENTAÇÃO 

Este produto trata sobre o Diagnóstico Técnico-Participativo dos Serviços de 

Saneamento Básico (Produto 3) para elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico 

(PMSB), referente ao município de São Geraldo da Piedade, integrante da Unidade de 

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí ï DO4, 

conforme contrato Nº 14/2015 firmado em 29/05/2015 entre a Fundação Educacional de 

Caratinga (FUNEC) e o Instituto BioAtlântica (IBIO ï AGB Doce). 

Para a elaboração do PMSB, estão sendo consideradas: a Lei Federal nº 11.445 de 5 

de janeiro de 2007, que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico; o Termo de 

Referência (TdR) do Ato Convocatório Nº 16/2014 (Contrato de Gestão ANA nº 072/2011 e 

Contrato de Gestão IGAM Nº 001/2011), para contratação dos serviços propostos no objeto 

desse contrato; a proposta técnica da FUNEC e as premissas e procedimentos resultantes da 

Primeira Reunião Pública, realizada nos municípios de Governador Valadares, em 17/06/2015 

e Guanhães em 18/06/2015 e as adequações especificadas no Primeiro Seminário realizado no 

município, como proposto no Plano de Trabalho (Produto 1). Nesses eventos teve a participação 

das seguintes instituições: IBIO-AGB Doce, CBH-Suaçuí, representantes do município, tendo 

participado inclusive os membros dos Comitês de Coordenação, Comitê Executivo e a FUNEC.  

O PMSB engloba quatro pilares, sendo eles: abastecimento de água tratada, coleta e 

tratamento de esgoto sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana 

e manejo de águas pluviais. A integração dos quatro pilares acima citados, representa um 

modelo coerente entre as etapas estabelecidas no TdR, com inter-relações lógicas e 

cronológicas, objetivando a elaboração das etapas solicitadas contratualmente com seus 

respectivos produtos associados, conforme abaixo especificadas de forma sumária:  

ETAPA I ï PLANEJAMENTO DO PROCESSO  

V  PRODUTO 1 ï Plano de Trabalho;  

V  PRODUTO 2 ï Plano de Comunicação e Mobilização Social;  

ETAPA II ï DIAGNÓSTICO TÉCNICO -PARTICIPATIVO  

V PRODUTO 3 ï Diagnóstico Técnico-Participativo dos Serviços de Saneamento Básico; 

ETAPA III ï PROGNÓSTICO E ALTERNATIVAS PARA UNIVERSALIZAÇÃO 

DOS SERVIÇOS 

V PRODUTO 4 ï Objetivos e Metas dos Serviços de Saneamento Básico;  
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V PRODUTO 5 ï Programas, Projetos e Ações e Hierarquização das Áreas e/ou Programas de 

Intervenção Prioritários;  

V PRODUTO 6 ï Plano de Investimentos;  

V PRODUTO 7 ï Sistema de Informação Municipal de Saneamento Básico com Seleção dos 

Indicadores para Monitoramento do PMSB; 

ETAPA IV PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO E CONSULTA PÚBLICA 

V CONSULTA PÚBLICA 

V PRODUTO 8 ï Relatório Final e Proposição da Minuta de Lei do PMSB; 

O Produto 3, mesmo sintetizado num único documento, foi dividido em nove (9) 

Capítulos e os Anexos, sendo eles:  

V Capítulo 1 ï Introdutório; 

V Capítulo 2 ï Caracterização Geral do Município; 

V Capítulo 3 ï Situação Institucional do Município; 

V Capítulo 4 ï Situação Econômica e Financeira dos Serviços de Saneamento Básico; 

V Capítulo 5 ï Descrição dos Serviços de Abastecimento de Água Potável; 

V Capítulo 6 ï Descrição dos Serviços de Esgotamento Sanitário; 

V Capítulo 7 ï Descrição dos Serviços de Limpeza Urbana e Manejo de resíduos Sólidos; 

V Capítulo 8 ï Descrição dos Serviços de Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais; 

V Capítulo 9 ï Referencial Bibliográfico e; 

V Anexos; 

V Apêndices.  
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CAPÍTULO 1 ï INTRODUTÓRIO  

O acesso aos serviços de saneamento básico é hoje uma questão central para o 

desenvolvimento das cidades. Entretanto, segundo os dados de monitoramento dos Objetivos 

do Milênio (Fundo das Nações Unidas para a Infância - UNICEF e Organização Mundial de 

Saúde - OMS), cerca de 2 bilhões de pessoas não possuem acesso a esgoto adequado e cerca de 

700 milhões de pessoas não têm acesso à água potável (PROCÓPIO, 2014). No caso do Brasil, 

a parcela mais pobre da população urbana, sobretudo nas periferias metropolitanas, e grande 

parte da população rural ainda se encontra excluída do acesso aos serviços, com reflexos na 

saúde humana e na qualidade do meio ambiente (BOVOLATO, 2015).  

A palavra sanear do latim sanu quer dizer tornar são, sadio, habitável; significando, 

conforme definição do World Health Organization - WHO (2004), o controle de todos os fatores 

do meio físico, que exercem ou podem exercer efeitos nocivos sobre o seu bem-estar físico, 

mental e social. 

De acordo com Leoneti et al. (2011), desde a década de 1950 até o final do século 

passado, o investimento em saneamento básico no Brasil ocorreu pontualmente em alguns 

períodos específicos, com um destaque para as décadas de 1970 e 1980, quando foi consolidado 

o Plano Nacional de Saneamento (PLANASA), dentro da concep­«o de que ñavan­os nas §reas 

de abastecimento de água e de esgotamento sanitário nos países em desenvolvimento 

resultariam na redu­«o das taxas de mortalidadeò, sendo dada °nfase ao incremento dos ²ndices 

de atendimento por sistemas de abastecimento de água; mas que, em contrapartida, não 

contribuiu para diminuir o déficit de coleta e tratamento de esgoto, o que é ainda verificado 

atualmente.  

Segundo Carvalho (2014), no contexto mundial, o país ocupa a 112ª posição num 

ranking de saneamento que engloba 200 países. A pontuação do Brasil no Índice de 

Desenvolvimento do Saneamento indicador que leva em consideração a cobertura por 

saneamento atual e sua evolução recente foi de 0,581, em 2011, inferior às médias da América 

do Norte e da Europa e também abaixo de países latino-americanos, como Honduras (0,686) ou 

Argentina (0,667). Estas informações, provenientes do cruzamento de dados do Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento, do Ministério das Cidades e do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), foram derivadas do fato de que 14,30 milhões de moradias 

não têm água encanada e 35,50 milhões vivem sem coleta de esgoto. Neste cenário, o Brasil 

precisa investir pouco mais que 313 bilhões de reais até 2033 para que o saneamento básico 

alcance 100,0% da população. 
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O INCT (2012), ao discutir sobre a realidade do saneamento básico no Brasil, pontua 

que o país ainda precisa avançar muito para oferecer à totalidade da sua população um serviço 

sanitário adequado, já que somente cerca de três mil municípios brasileiros, o equivalente a 

55,2% do total, contam com coleta e tratamento de esgoto. E há ainda fortes contrastes regionais 

no atendimento sanitário brasileiro, uma vez que a rede coletora de esgoto da região Norte, por 

exemplo, permanece a menor do País, considerando que apenas 13,0% dos municípios contam 

com esse serviço; enquanto que, na região Nordeste, o índice é de 45,0%; e, no Sudeste, de 

mais de 95,0%. Além disso, apenas 30,0% do esgoto coletado recebem algum tipo de tratamento 

antes de serem despejados de volta nos rios. O cenário da gestão de recursos hídricos também 

é preocupante, já que 55,0% das cidades brasileiras não fazem os investimentos necessários 

para evitar problemas sérios de escassez de recursos hídricos no futuro.  

Esse contexto, aliado à necessidade da melhoria da qualidade de vida e das condições 

insatisfatórias de saúde ambiental, bem como à importância de diversos recursos naturais para 

a manutenção da vida, levou ao estado brasileiro a adotar uma política de saneamento básico 

integrada, materializada na Lei nº. 11.445/071.  

Essa política emerge em contraposição à fragmentação das ações de planejamento 

municipal; isto é, à limitada análise integrada dos aspectos sociais, econômicos e ambientais, 

que pode ocasionar uma série de problemas e conflitos socioambientais, com reflexos na 

qualidade de vida da população. Pressupõe-se, nesse sentido, que ações adequadas nos eixos 

estruturantes do Plano Municipal de Saneamento Básico (Figura 1) podem conduzir a uma 

redução de desperdício de recursos, menos gastos com a saúde pública e a um desenvolvimento 

mais equilibrado.  

  

                                                 
1  Segundo Brasil (2007), para os efeitos desta Lei, em seu artigo 3, considera-se como saneamento básico o conjunto de 

serviços, infraestruturas e instalações operacionais de: a) abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, 

infraestruturas e instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, desde a captação até as ligações prediais e 

respectivos instrumentos de medição; b) esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais 

até o seu lançamento final no meio ambiente; c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico e do 

lixo originário da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas; d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto 

de atividades, infraestruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas pluviais, de transporte, detenção ou 

retenção para o amortecimento de vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas nas áreas urbanas. 
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Figura 1: Eixos Estruturantes do Plano de Saneamento Básico 

 

     Fonte: CNM (2013). 

De acordo com Britto (2012), o Plano Municipal de Saneamento é um instrumento 

estratégico de gestão participativa que permite a continuidade administrativa no setor de 

saneamento, bem como a sustentabilidade e perenidade dos projetos de saneamento. Ao 

formular o plano o município passa a ter a prerrogativa de orientar os investimentos em 

saneamento, a serem realizados em seu território. 

Segundo Brasil (2015), a relação entre os eixos estruturantes do Plano Municipal de 

saneamento básico é muito expressiva, considerando que: o esgoto sanitário sem tratamento e 

disposi­«o adequada contamina corpos dô§gua (rios, riachos, lagos, entre outros); dep·sitos de 

resíduos sólidos em locais e condições inadequadas podem contaminar as áreas de mananciais, 

prejudicar a captação e demais usos da água, favorecendo a ocorrência de enchentes por obstruir 

as redes de drenagem, além de promover a proliferação de vetores; as inundações podem 

interromper o funcionamento do sistema de abastecimento, acarretar a disseminação de doenças 

e desalojar famílias. Além disso, a disposição inadequada dos esgotos e resíduos sólidos polui 

os mananciais e os cursos dô§gua; enquanto o desmatamento, a constru­«o em encostas e a 

pavimentação das vias impermeabilizam o solo e remove a cobertura vegetal, o que, a cada ano, 

aumenta a ocorrência de enchentes, destruindo vidas e patrimônios; bem como colocam em 



MUNICÍPIO DE SÃO GERALDO DA PIEDADE 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

Diagnostico Técnico Participativo dos Serviços de Saneamento Básico 

 

33 

risco e deixam sem atendimento os moradores de vilas, comunidades e loteamentos precários e 

distantes, vulneráveis aos problemas de saúde e de segurança.  

Evidências empíricas evidenciam que, em todas as cidades, as maiores carências de 

saneamento básico se concentram nas áreas onde vive a população mais pobre. Por isso, as 

políticas de saneamento devem ser articuladas às outras políticas para promover o 

desenvolvimento sustentável, alcançar níveis adequados de saúde, reduzir a pobreza, melhorar 

a qualidade das moradias e conviver em harmonia com os recursos hídricos e com o meio 

ambiente (BRASIL, 2015).  

Nesse contexto, de acordo com Sotepa (2012), a Organização das Nações Unidas 

(ONU), com vistas ao alcance das metas do mil°nio, considerou 2008 o ñAno Internacional do 

Saneamentoò, declarando que as a­»es de saneamento b§sico constituem um direito de todos 

os cidadãos, sendo vital para a saúde e desenvolvimento social; além de ser um bom 

investimento econômico e contribuir para a melhoria da proteção ambiental (Figura 2), quando 

garantem a qualidade da água de abastecimento, a coleta, o tratamento e a disposição adequada 

de dejetos humanos e resíduos sólidos, conforme dita a Lei n° 11.445/2007, que regulamenta o 

serviço de saneamento básico no Brasil e define uma política federal para o setor, 

regulamentada pelo Decreto nº. 7.217/10. Nesse sentido, considera-se que as condições 

adequadas de saneamento propiciam melhoria da qualidade de vida e satisfação dos moradores, 

além de contribuir para o desenvolvimento social, cultural e econômico. 

Figura 2: Saneamento como direito público e social 

 

   Fonte: Brasil (2008), citado por Sotepa (2012). 
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Brasil (2015) corrobora com essa visão do saneamento básico, como direito público e 

social, ao afirmar que a melhoria das condições do saneamento básico tem impactos diretos na 

promoção da saúde humana e na qualidade de vida. Reconhece que a adequada coleta de esgotos 

domésticos reduz a ocorrência de diarreias e infecções intestinais causadas por parasitas. Por 

essas razões a política pública de saneamento básico deve prever a gestão integrada dos seus 

quatro componentes, sendo o saneamento básico direito social, essencial à vida, à moradia 

digna, à saúde, à cidade e ao meio ambiente equilibrado. Como destacam Acnudh et al. (2010), 

a água potável segura e o saneamento adequado são fundamentais para a redução da pobreza e 

para o desenvolvimento sustentável. Neste sentido, o sétimo objetivo do Desenvolvimento do 

Mil®nio apela a ñreduzir para metade, at® 2015, a propor­«o de popula­«o sem acesso 

sustent§vel a §gua pot§vel segura e a saneamento b§sicoò. 
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CAPÍTULO 2 ï CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO  

2.1 Caracterização Geral  

Segundo dados apresentados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2014), São Geraldo da Piedade é um município brasileiro no interior do estado de Minas Gerais, 

da Região Sudeste do país. Pertence à Mesorregião do Vale do Rio Doce e Microrregião de 

Governador Valadares, localizando-se a nordeste da capital do estado, distando desta cerca de 

320 km. São Geraldo da Piedade foi elevado à categoria de município pela Lei Estadual n.º 

2.764, de 30 de dezembro de 1962. O gentilício dos cidadãos do município é são-geraldense. 

A área do município, segundo o IBGE, é de 152,5 km², sendo que, segundo a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (MIRANDA; GOMES, 2005), 0,37 km² constituem zona 

urbanizada. O município é constituído do distrito sede e do distrito de Vinhático. A distância 

entre o distrito Sede e o distrito de Vinhático é de 28,9 km. Os municípios limítrofes de São 

Geraldo da Piedade são: Governador Valadares, Santa Efigênia de Minas e Açucena (Figura 3). 

Figura 3: Localização do Município de São Geraldo da Piedade, Bacia Hidrográfica do 

Rio Suaçuí, UPGRH DO4, Minas Gerais 

 

Fonte: IBGE (2014) e FUNEC (2016) 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Quil%C3%B3metro_quadrado
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2.2 Histórico do Município  

Em termos da história do município, informações da biblioteca do IBGE (2007) e da 

Prefeitura Municipal de São Geraldo da Piedade (MINAS GERAIS, 2015) relatam que os 

primeiros desbravadores da terra foram, entre outras, José Pinto de Medeiros e Euzébio Alves, 

que chegaram à região onde se localiza o município, por volta de 1895, onde se estabeleceram, 

com o propósito de ali promoverem o cultivo de café, banana e cana de açúcar, dando origem 

ao povoado. Primeiro lugarejo instalado na localidade hoje denominada Piedade, por volta de 

1900, foi transferido para o planalto, em consequência de um surto de epidemia na região.  

Os fatores que contribuíram para o desenvolvimento crescente do povoado foram, sem 

dúvida, a fertilidade do solo no cultivo do café, principal riqueza da época, cultura de banana e 

cana-de-açúcar, além das grandes reservas de madeiras de suas florestas naturais. O topônimo 

é homenagem a São Geraldo. 

2.3 Caracterização dos Aspectos Fisiográficos 

Para a identificação e caracterização das unidades geológicas presentes na área de 

abrangência do município de São Geraldo da Piedade, foram analisados os mapeamentos e 

estudos geológicos realizados na região, em diversas escalas, notadamente aqueles elaborados 

pela CPRM, 2015 e descritos a seguir. 

2.3.1 Geologia 

A geologia do município de São Geraldo da Piedade compreende o Granito Açucena 

constituído po hornblenda-biotita e granito, localmente granatífero, cinza, de granulação média 

a grossa, foliado a gnaissificado. Mostra intercalações de anfibolito e veios quartzo feldspáticos, 

ortognaisses e ocorrências locais de rochas charnockíticas (CPRM, 2015)  
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Figura 4: Formação geológica do município de São Geraldo da Piedade, 

 

Outra geologia encontrada no município é oriunda dos depósitos sedimentares (terraços 

Aluviais), constituídos por areia fina a grossa e argila com níveis lenticulares de seixos 

arrendondados. Níveis delgados de argila e silte, estratificados, inconsolidados a pouco 

consolidados. Estes, ocupam as margens dos cursos d'água em cordões de formas diversas e 

aplainados na superfície (CPRM, 2015)  

2.3.2 Geomorfologia 

O município de São Geraldo da Piedade está inserido na Unidade Geomorfológica 

Depressão Interplanáltica do Rio Doce com áreas de colinas (Mar de Morros) situada ao longo 

do vale do Rio Doce, originada da dissecação fluvial de superfícies aplainadas. Outra geoforma 
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encontrada é a Depressão erosiva elaborada sobre o embasamento granito-gnáissico indiviso, 

com nítida orientação estrutural em seu trecho médio, e evolução condicionada por movimentos 

epirogenéticos pós-Cretácicos. 

Sua forma de relevo é caracterizada por cristas com vertentes ravinadas e vales 

encaixados; pontões esparsos, planície fluvial alveolar que são planície fluvial de evolução 

condicionada por nítidas diferenças litológicas (Figura 5).  

Figura 5: Domínio geomorfológico do município de São Geraldo da Piedade, 

 

Nas cotas mais elevadas do município, surgem cursos dô§gua que nascem ao longo dos 

divisores topográficos. O relevo regional tem altitudes variando entre 200 m e 984 m, sendo 

que a menor altitude se encontra na calha do Córrego do Bananal (nível de base), (Figura 6). 
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Figura 6: Hipsometria do município de São Geraldo da Piedade  

 

A drenagem do município é controlada por estruturas geológicas tipo diques básicos 

resistentes, resultam em controle estrutural da drenagem, com a formação de amplos vales 

decorrentes do entulhamento por aluviões e sedimentos advindos de montante por erosão. 

2.3.3 Pedologia 

Os solos são um importante estratificador ambiental, especialmente em escalas locais, 

por representarem o resultado de interação, ao longo do tempo, de fatores como: material de 

origem, relevo, clima e organismos. A intemperização da rocha, resultante de processos físicos, 

químicos e biológicos, origina um manto intemperizado, ou regolito, e sobre este se desenvolve 

o solo.  












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































